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Resumo 

 

O presente estudo tem por objetivo principal analisar o processo de implementação e 

evolução da graduação em Gestão do Agronegócio, bem como traçar um perfil dos 

estudantes e profissionais, em nível de bacharelado, das três universidades brasileiras 

que ofertam o curso, são elas: UFV, UnB e Unicamp. O agronegócio pode ser entendido 

como um campo complexo da economia, que integra segmentos institucionais e cadeias 

produtivas, que vão desde empresas produtoras de insumos até chegar ao consumidor 

final. Neste sentido, a formação empreende uma grade curricular multidisciplinar, 

integrando conhecimentos de Economia, Administração e Sociologia. Percebem-se 

peculiaridades de cada instituição no ensino de Gestão do Agronegócio. Os estudantes e 

profissionais de Gestão do Agronegócio estão motivados com o curso, mas 

compreendem as necessidade de mudanças e implementação de ações para a melhoria 

desse, entre elas, a formulação e implementação de uma campanha de marketing em 

nível nacional sobre o perfil do curso e dos profissionais. 
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Abstract 

 

The present study aims at analyzing the process of implementation and evolution of 

undergraduate Agribusiness Management and draw a profile of students and 

professionals in baccalaureate level, the three Brazilian universities that offer the 

course, they are: UFV, UNB and Unicamp. Agribusiness can be understood as a 

complex field of economics, which integrates supply chains and institutional segments, 

ranging from producers of raw materials to reach the end consumer. In this sense the 

formation undertake a multidisciplinary curriculum, integrating knowledge of 

economics, management and sociology. Peculiarities of each institution in teaching 

Agribusiness Management have been perceived. Students and professionals are 

motivated Agribusiness Management with the course, but understand the need for 

change and implementation of measures for the improvement of the same, including the 

formulation and implementation of a marketing campaign nationally on the profile of 

the course and professionals. 

 

 

Key-words: agribusiness management, students, professionals, teaching. 
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1. Introdução 

As mudanças no cenário competitivo nacional e internacional têm exigido uma 

nova postura por parte das empresas que buscam maior produtividade, redução de 

custos e formação de visão integrada de gestão e produção.  

A representatividade do agronegócio para a economia brasileira faz com que o 

país busque mecanismos para se tornar mais eficiente e competitivo frente às 

oportunidades e ameaças que surgem no setor. Dentre as iniciativas mais importantes, 

destacam-se, nos últimos anos, a identificação de ações diante dos inúmeros gargalos e 

necessidades de desenvolvimento e profissionalização do setor, seja por instituições 

governamentais, empresas e entidades privadas seja por instituições de ensino.   

Dados oficiais do IBGE (2006) mostram que o agronegócio é o setor que mais 

emprega no país: 37% dos empregos diretos e indiretos vêm do agronegócio; portanto, 

mais de 1/3. Com isso, o setor tem peso social no nível de emprego e no nível 

econômico bastante significativo. 

Segundo dados da OCDE (Organização para a Cooperação e o 

Desenvolvimento Econômico) (2010), até 2020, a oferta mundial de alimentos tem que 

crescer 20% para atender à demanda dos países emergentes; o Brasil deverá ser 

responsável por ofertar algo em torno de 40% desta produção.  

No contexto das três últimas décadas, a capacitação dos profissionais que 

atuam em Agronegócios tem frequentado mais assiduamente a agenda de educadores, 

empresários e políticos de diversos países. Além do nosso país, a Austrália, Nova 

Zelândia, Europa e Estados Unidos estão se dedicando à profissionalização do 

agronegócio. Nos EUA, o impulso inicial veio da Associação Americana de Economia 

Agrícola, que tem encorajado a melhoria da educação na área de Agronegócios 

(RINALDI et al., 2007). 

A graduação em Gestão do Agronegócio surgiu para formar profissionais com 

competências para articular entre os elos da cadeia, bem como identificar gargalos que 

prejudiquem o desenvolvimento do setor. Além dos cursos de graduação, importantes 

universidades do país, têm cursos de especialização, mestrado e doutorado em 

Agronegócios. 

O bacharel em Gestão do Agronegócio, por ser formado dentro de uma 

perspectiva de visão sistêmica, tem a missão de identificar os gargalos desde o setor 

produtivo de insumos, contribuindo para negociação entre os atores da cadeia e 

compreendendo as necessidades dos consumidores; bem como gerar informações para 

os diversos grupos de interesse do setor.  

O presente estudo tem por objetivo identificar o perfil dos estudantes e 

profissionais de Gestão do Agronegócio brasileiros para compreender demandas e 

linhas de atuação das instituições de ensino em benefício da consolidação deste curso, 

com foco nos estados do Distrito Federal, Minas Gerais e São Paulo, que possuem 

universidades com o ensino em Gestão do Agronegócio. O artigo busca responder as 

seguintes questões: Será que existe uma oferta de profissionais capacitados para atender 

adequadamente este segmento que movimenta cerca de um terço do Produto Interno 

Bruto (PIB) nacional? E será que as universidades ofertantes são adequadas para este 

novo perfil profissional?  

 

2. Revisão de Literatura 

2.1. O Agronegócio: o conceito  

O termo agronegócio (agribusiness) tem sua origem vinculada aos trabalhos de 

Davis e Goldberg (1957), sendo definido como a soma das operações de produção e 

distribuição de suprimentos agrícolas, das operações de produção nas unidades 
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agrícolas, do armazenamento, do processamento, e da distribuição dos produtos 

agrícolas e itens produzidos a partir deles (DAVIS; GOLDBERG, 1957).  

O estudo formal das relações da agricultura com os demais setores da economia 

tem no trabalho de Davis e Goldberg (1957) uma das mais importantes contribuições, 

pois foi a partir do conceito de agribusiness proposto pelos autores que inúmeros 

trabalhos foram realizados em diferentes países, tendo como foco de análise não mais a 

agricultura como um setor isolado da economia, mas como parte de um sistema 

composto por setores a montante e a jusante da produção agrícola (COSER, 2010). 

No que se refere à cadeia de produção, Batalha (2007) defende que esta pode ser 

segmentada de jusante a montante, em três macrossegmentos: 

A. Comercialização: representa as empresas que estão em contato com o cliente 

final da cadeia de produção, e que viabilizam o consumo e o comércio dos 

produtos finais (supermercados, mercearias, restaurantes, cantinas, etc.); 

B. Industrialização: representa as firmas responsáveis pela transformação das 

matérias-primas em produtos finais destinados ao consumidor. O consumidor 

pode ser uma unidade familiar ou outra agroindustrial; 

C. Produção de Matérias-Primas: reúne as firmas que fornecem as matérias-primas 

iniciais para que outras empresas avancem no processo de produção do produto 

final (agricultura, pecuária, pesca, piscicultura, etc.).  

Além destes listados, o setor de produção de insumos poderia entrar como quarto 

macrossegmento, responsável pelo atendimento da demanda dos produtores rurais, que, 

por sua vez, são responsáveis por atender à demanda da indústria. 

2.2. Gestão de Recursos Humanos e Agronegócio  

Os setores de Gestão dos Recursos Humanos devem estar alinhados para contribuir 

com a eficiência da empresa por meio de uma organização com objetivos e missão bem 

definidos de modo a proporcionar competitividade e integração entre as equipes e 

indivíduos no contexto profissional.    

De acordo com Sentanin e Santos (2009), dentro de uma visão sistêmica e para que 

as organizações possam torna-se competitivas e sustentáveis, a área de recursos 

humanos deve ocupar um papel estratégico, alinhando-se aos objetivos da organização, 

deixando de ser apenas uma área de controle e transformando-se em um ponto chave 

para o crescimento da organização. 

Para Paternostro Neto (2010), ao longo do tempo, o papel da área de RH tem sido 

focado em execução e facilitação de processos, sendo mais identificado no agronegócio 

como uma posição de apoio à área administrativa. Em razão do forte crescimento do 

mercado da produção, consumo e exportação, com a consequente internacionalização do 

setor, surge a necessidade de transformação, em que o departamento de gestão de 

pessoas deixa de ser uma área operacional para ser a principal área estratégica. 

A grande mudança da abordagem de RH nas empresas muda a perspectiva de toda a 

sua história, desde sua criação. A gestão de Recursos Humanos nas empresas passa a ter 

uma conotação estratégica nesse contexto, buscando uma atitude positiva, indo a campo 

no sentido de entender as necessidades do negócio e das pessoas, alinhando e ajustando 

os seus processos, programas e políticas nessa direção.  

Ainda segundo Paternostro Neto (2010), ao estudar o caso do setor de agroenergia, 

mais especificamente o caso da cana-de-açúcar, constatou que entender as necessidades 

do negócio requer conhecimento e alinhamento da gestão de pessoas com toda a cadeia 

produtiva, iniciando na área agrícola desde o plantio, corte, colheita e transporte da 

matéria-prima, seguindo várias etapas, até o processamento da cana-de-açúcar na área 

industrial para produção do etanol, açúcar ou energia elétrica. 
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As propostas para obtenção de vantagem competitiva sustentável parecem caminhar 

em uma mesma direção: gestão estratégica de recursos humanos, gestão de 

competências, acumulação do saber e gestão do capital intelectual. Nessas proposições, 

a ênfase nas pessoas passa a ser um recurso determinante para o sucesso organizacional, 

uma vez que a busca pela inovação e competitividade impõe às empresas a necessidade 

de contar com profissionais altamente capacitados e aptos a fazer frente às ameaças e 

oportunidades do mercado (BRANDÃO e GUIMARÃES, 2001). 

Entendem-se como competências individuais ou profissionais a combinação 

sinérgica de conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA’s), expressas pelo 

desempenho profissional dentro de um determinado contexto ou estratégia 

organizacional. As competências podem ser identificadas quando as pessoas agem 

frente às situações profissionais com as quais se deparam e servem como ligação entre 

atributos individuais e a estratégia da organização (BRANDÃO e BAHRY, 2005). 

Fernandes et al. (2006) consideram que uma organização pode ser entendida 

como um conjunto de recursos empregados para gerar riquezas. O conceito de 

competências organizacionais deriva dessa visão e está relacionado ao conjunto de 

recursos coordenados que afetam o desempenho da organização. Logo, competência 

organizacional é a manifestação de uma competência coletiva, que emerge das relações 

dos indivíduos que se estabelecem no grupo e da complementariedade entre as 

competências individuais de seus membros.  

Para Carbone et al. (2009), a competência organizacional, quando boa, é 

responsável por gerar vantagem competitiva a organização, gerando valor distintivo 

percebidos pelos clientes e são difíceis de ser imitadas pela concorrência. 

Segundo Brandão e Guimarães (2001), a gestão por competências constitui um 

processo contínuo, que tem como primeira etapa a formulação da estratégia da 

organização, ocasião em que são definidos sua missão, visão de futuro e seus objetivos 

estratégicos. Em seguida, em razão dos objetivos estabelecidos, são definidos 

indicadores de desempenho no nível corporativo e metas, assim como identificadas as 

competências individuais e organizacionais para concretizar o desempenho esperado. 

Existe uma vasta literatura na área, apresentando vários elementos que seriam 

pré-requisitos importantes ao se avaliar um profissional bem preparado para o mercado. 

Um modelo interessante é o discutido por McGregor, Tweed e Pech (2004), que 

interliga conhecimentos, habilidades e atitudes (atributos) requeridos pelas organizações 

na “nova economia institucional” (Figura 1) (RINALDI et al., 2007).  
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Figura 1. Modelo de competências requeridas pelas organizações na 

“nova economia” 

 
Fonte: McGregor, Tweed e Pech, (2004). 

 

2.3. Ensino e Pesquisa em Agronegócio no Brasil  

Os autores Wedekin e Castro (2002) afirmam que o aumento da competitividade 

do Agronegócio depende de empresas competitivas, cadeias produtivas e agriclusters 

competitivos, localizações competitivas, mas, principalmente, de pessoas competitivas. 

Para os autores, é o elemento humano que faz a diferença, ou seja, é ele que vai definir 

as políticas, que vai tornar as organizações eficientes, que tem a capacidade de realizar 

um desenvolvimento efetivamente sustentável.  

Em termos de formação técnica nas engenharias (agronômica, agrícola e de 

produção) e no campo da saúde animal (veterinária, zootecnia e biologia), a oferta tem 

sido suprida por um grande número de cursos de graduação e pós-graduação (lato e 

stricto sensu). No entanto, quando se acrescenta o termo negócios ao prefixo agro, a 

questão passa a ser diferente. O profissional para atuar no agronegócio deve apresentar 

um perfil marcado por uma visão estratégica que perpassa diferentes atividades 

econômicas, tal como as matérias-primas agrícolas que se transformam em diferentes 

produtos (BEGNIS et al., 2007).  

Coaduna-se, porém, que uma das formas mais eficientes de se ter capital 

humano qualificado é ofertando um ensino de qualidade. Nesse sentido, destaca-se que, 

para formar um profissional com as características apontadas como relevantes para o 

entendimento da problemática do sistema agroindustrial, os professores dos cursos de 

Agronegócio devem dominar conhecimentos não somente nas áreas genéricas, tais 

como gestão, economia, métodos quantitativos, dentre outros, mas, principalmente, 

situá-los dentro da perspectiva das peculiaridades que particularizam o sistema 

agroindustrial (RINALDI et al., 2007).  

Borrás e Batalha (1998) assumem que um profissional para atuar neste campo 

deve reunir conhecimentos técnicos, que são próprios da atividade da produção 

agropecuária e do processamento de seus produtos, com uma sólida formação em 

gestão. Este profissional deve ser capaz de entender as interconexões entre os 

segmentos básicos do agronegócio (produção de insumos e equipamentos, agropecuária, 

industrialização e comercialização) que forma as cadeias produtivas.  

Estes mesmos autores, Borrás e Batalha (1998), salientam que diversos estudos 

mostram que a adequação dos processos agroindustriais permite a diminuição do 
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desperdício, a melhor sincronização dos picos de produção e consumo, oferecendo 

produtos de melhor qualidade para a população. 

Acredita-se que, nesse ponto, ainda há um grande caminho a ser trilhado, por 

exemplo, entre os próprios grupos de pesquisa. Em uma consulta ao banco de dados dos 

grupos de pesquisa cadastrados no CNPq, realizada por Renaldi et al. (2007), observou-

se que existem, aproximadamente, 110 grupos voltados direta ou indiretamente à 

pesquisa em Agronegócios, sendo que se pôde verificar que as áreas predominantes 

desses grupos encontram-se na Economia, na Administração, na Agronomia e nas 

Engenharias de Produção e Agrícola.  

Uma interação maior entre esses grupos pode trazer diversos benefícios para a 

pesquisa brasileira na área de Agronegócios, que, se comparada a outros países, precisa 

avançar consideravelmente na produção de conhecimento científico de qualidade e na 

elaboração de literatura de ponta específica às particularidades do Agronegócio 

brasileiro (RINALDI et al., 2007). 

Ereno e Biazotto (2011), ao pesquisarem sobre a atuação de profissionais no 

agronegócio do Estado do Rio Grande do Sul, defenderam que profissionais meramente 

técnicos evoluíram a ação para a área de gestão. Sabe-se que estes indivíduos são 

importantes agentes de mudança, pois o fator humano interfere diretamente nos 

resultados de qualquer empreendimento.  

Muitas vezes, esses profissionais não detêm nenhum tipo de formação na área de 

ciências humanas, e isso interfere diretamente nos seus resultados. Quem está à frente 

das estratégias administrativas deve estar atento e acompanhando as transformações que 

ocorrem no mercado. Conhecer a dinâmica do humano, adotar uma postura proativa e 

ser flexível na condução do relacionamento com os clientes são necessidades 

imprescindíveis para o sucesso da atuação no âmbito empresarial. 

Segundo Pereira et al. (2012), em nível de graduação, este curso de Gestão do 

Agronegócio é oferecido na Universidade de Campinas (Unicamp) e procura formar um 

profissional capaz de atuar como gestor em todos os elos da cadeia agroindustrial, 

desenvolvendo uma compreensão da dinâmica do mercado, valorizando o papel da 

inovação e os impactos do agronegócio sobre a saúde das pessoas e sobre o meio 

ambiente. O profissional desenvolve uma visão sistêmica para a formulação de 

estratégias de concorrência de mercado, e deve estar atento ao contexto econômico e 

social no qual se insere a cadeia do agronegócio. 

Nas Faculdades de Tecnologia do Centro Paula Souza (FATEC'S), do estado de 

São Paulo, estão sendo formados Tecnólogos em Agronegócios, os quais são 

profissionais que viabilizam soluções tecnológicas competitivas para o desenvolvimento 

de negócios na agropecuária a partir do domínio dos processos de gestão e das cadeias 

produtivas do setor. Seus objetivos envolvem, ainda, a prospecção de novos mercados, 

análise de viabilidade econômica, identificação de alternativas de captação de recursos, 

beneficiamento, logística e comercialização (PEREIRA, et al., 2012).  

Já na Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, o curso superior de 

Tecnologia em Agronegócio é composto de disciplinas nas modalidades presenciais no 

decorrer de sete semestres. Poucas disciplinas apresentam pré-requisitos e têm 

direcionamento à aplicação prática imediata no exercício profissional do egresso. As 

ementas das disciplinas contam com temas que estão fundamentados em atividades do 

agronegócio existente na região. As atividades extraclasses também são favorecidas 

pelas parcerias com empresas da região (CERQUEIRA-ADÃO et al., 2011). 
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3. Aspectos Metodológicos  

O estudo baseia-se numa pesquisa de caráter exploratório, definida por Piovesan e 

Temporini (1995) como aquela que objetiva proporcionar maior familiaridade com o 

problema, mediante um levantamento bibliográfico detalhado sobre o tema em questão. 

Para Santos (1991), a pesquisa exploratória é o contato inicial com o tema a ser 

analisado, com os sujeitos a serem investigados e com as fontes secundárias 

disponíveis. Os projetos políticos pedagógicos dos cursos foram analisados nesta fase.  

Posteriormente, foi elaborado um questionário fechado de base quantitativa para 

analisar as opiniões dos estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio, com foco 

nas três universidades ofertantes do curso de bacharelado em Gestão do Agronegócio, 

são elas: Universidade Federal de Viçosa (UFV-MG), Universidade de Brasília (UnB-

DF), bem como da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp-SP).  

Com o objetivo de caracterizar e obter a opinião dos estudantes e profissionais, 

foram elaboradas questões com as seguintes temáticas: “O que levou o estudante a optar 

pela graduação em Gestão do Agronegócio?”, “Os estudantes e profissionais estão 

motivados com o curso?”, “O que pode ser feito para o que o cenário da formação, bem 

como o de acesso ao mercado de trabalho melhore?”, “Quais seriam os principais 

gargalos encontrados para efetiva participação deste novo perfil profissional em 

processos seletivos?”, “Pretende dedicar-se ao setor público ou privado?”, “Em qual 

segmento do agronegócio pretende atuar?”, E, por fim, indagou-se: “Qual seria o 

melhor caminho para a consolidação da formação?”. Os próximos parágrafos serão 

destinados à discussão dos resultados obtidos diante dos questionamentos apresentados.  

O questionário online foi disponibilizado nos grupos de estudantes e profissionais de 

Gestão do Agronegócio, em redes sociais, tais como Facebook e Likedin, e enviado por 

e-mail, com foco na população do estudo. Com auxílio dos programas Survey Monkey - 

Copyright©1999-2012, bem como do sistema do Microsoft Excel Starter 2010, os 

dados foram trabalhados, de modo que, para os cruzamentos das informações de idade, 

sexo e instituição de ensino, foram estratificados e, posteriormente, analisados. O 

levantamento dos dados ocorreu entre os dias 10 e 20 de junho do ano de 2012.  

 

3.1. Composição da Amostra  

 

A população do estudo constituiu-se por estudantes e bacharéis em Gestão do 

Agronegócio das três instituições que ofertam esta graduação (UnB-DF, UFV-MG e 

Unicamp-SP). Com uma amostragem probabilística e intencional, aquela que, segundo 

Costa Neto (1977), é definida como a escolha da amostragem do estudo, de acordo com 

a relevância e contribuição de indivíduos estratégicos para a população em questão. 

Responderam o questionário 173 estudantes e profissionais (51,74% - mulheres e 

48,26% - homens) de Gestão do Agronegócio, a distribuição da amostra por instituição 

pode ser vista no gráfico 01.  
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Gráfico 01: Distribuição da Amostra por Instituição de Ensino. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

O Quadro 01 apresenta a distribuição por período cursado pelos respondentes. O 

tempo mínimo de permanência nas universidades, durante a formação, varia de 

instituição para instituição, mas, em geral, para a obtenção de título de bacharelado em 

Gestão do Agronegócio, requer-se dos estudantes uma dedicação de, no mínimo, 08 

períodos letivos. O curso de Gestão do Agronegócio da Unicamp ainda não formou 

nenhuma turma, teve seu início no ano de 2009, logo, a instituição tem alunos até o 7º 

período. Já na UFV, o curso não tem acesso de novos estudantes, especificamente para 

Gestão do Agronegócio, desde 2009, devido a reformulações no curso, por este fato, 

existem estudantes a partir do 7º semestre, no ano de 2014, a instituição voltará com o 

vestibular específico para este curso.  
Quadro 01: Período cursado pelos respondentes (UnB, Unicamp e UFV) em 1º/2012.  

Período TOTAIS  UnB  Unicamp UFV  

1º 8,1% 8,3% 12,3% - 

2º 6,4% 13,9% 3,5% - 

3º 17,4% 9,8% 33,3% - 

4º 8,7% 19,4% 1,8% - 

5º 11,6% 6,9% 23,5% - 

6º 4,7% 9,7% 1,8% - 

7º 12,8% 2,8% 23,8% 34,2% 

8º 4,7% 8,3% - 2,6% 

9º 11,0% 5,6% - 34,2% 

10º 1,2% 2,8% - - 

FORMADO 13,4% 12,5% - 29,0% 

TOTAL 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 

 Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4. Resultados e Discussão  

4.1. Análise das instituições de Ensino  

No Brasil, a representatividade do agronegócio para a economia faz com que o país 

busque mecanismos para se tornar mais eficiente e competitivo frente às oportunidades 

e ameaças que surgem no setor. Neste contexto, as universidades têm tido papel 
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determinante para tal desenvolvimento por meio da geração de conhecimentos, e a 

formação de profissionais que possam articular e integrar os diversos elos das cadeias 

agroindustriais, visando a promover o desenvolvimento estratégico do setor.  

O curso na UFV tem, aproximadamente, 12 anos e já passou por várias 

modificações em relação à proposta inicial, agora irá retomar sua proposta original com 

algumas modificações na grade curricular. Na Universidade de Brasília, no Campus de 

Planaltina – FUP, o curso tem seis anos, segundo avaliação do INEP – Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, o curso da UnB-FUP 

obteve a nota máxima no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE, 

nota 5. Recentemente, a UnB também passou ofertar a graduação no período noturno na 

Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – FAV/UnB. Atualmente, a UnB 

oferta, por ano, 184 vagas para a graduação em Gestão do Agronegócio. Neste ano de 

2012, a (Unicamp) forma sua primeira turma de Gestores do Agronegócio, que 

ingressaram em 2009, no novo campus da instituição, na cidade de Limeira-SP. 

A Tabela 01 apresenta onde estão alocados os cursos de Gestão do Agronegócio em 

cada instituição.  

 

 

 
Tabela 01: Departamento por instituição de ensino, em que o curso de Gestão do Agronegócio está 

abrigado. 

  Instituição  Unidade/Departamento do curso de Gestão do 

Agronegócio  

 

Universidade Federal de Viçosa 

(UFV)  

Ano de início do curso:  

2000 

1 – Departamento de Economia Rural (Diurno): 
Integrando o Centro de Ciências Agrárias da UFV, 

o DER oferece 54 disciplinas, em níveis de 

mestrado e doutorado, e outras 62, em nível de 

graduação, que atendem a diferentes cursos do 

setor. É responsável pelos cursos de Bacharelado 

em Gestão de Cooperativas e de Gestão do 

Agronegócio e Ciências Econômicas com ênfase 

em Agronegócio.  

 

Universidade de Brasília  

(UnB) 

 

Ano de início do curso:  

2006 (Diurno)  

2010 (Noturno)  

1 - Faculdade UnB Planaltina (Diurno): O 

campus da Universidade de Brasília (UnB) em 

Planaltina foi oficialmente inaugurado no dia 16 de 

maio de 2006. Oferta os cursos de Gestão do 

Agronegócio, Gestão Ambiental, Ciências Naturais 

e Educação no Campo. Além de dois programas de 

pós-graduação. 

2 – Faculdade de Agronomia e Medicina 

Veterinária (Noturno): Estruturada em oito Áreas 

Acadêmicas, assim discriminadas: Agricultura, 

Anatomofisiopatologia e Reprodução, Ciências 

Sociais Aplicadas e Agronegócio, Clínica 

Veterinária, Engenharia Agrícola, Medicina 

Veterinária Preventiva, Solos e Zootecnia. Oferece 

regularmente três cursos de graduação (Agronomia, 

Medicina Veterinária e  Gestão do Agronegócios) e 

cinco de pós-graduação.  

 

Universidade de Campinas 

(Unicamp)  

Ano de início do curso:  

2009 

1 - Faculdade de Ciências Aplicadas (Noturno): 
A Cidade Universitária de Limeira foi inaugurada 

em cerimônia realizada no dia 2 de março de 2009. 

Com a criação da FCA, a Universidade passa a 

oferecer formação em áreas do conhecimento 

diferentes das oferecidas em outros campi: gestão 

de políticas públicas, gestão de agronegócio, gestão 
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de comércio internacional, gestão de empresas, 

ciências do esporte, nutrição, engenharia de 

produção e engenharia de manufatura. 

Fonte: Elaborado pelos autores, com dados da instituição de Ensino (UFV, UnB, Unicamp).  

 

 

As seções seguintes serão destinadas para uma análise de contexto das instituições 

de ensino que ofertam a graduação em Gestão do Agronegócio no Brasil.  

 

 

4.1.1. Universidade Federal de Viçosa – UFV-MG  

Pode-se perceber uma diversificação, no que diz respeito aos departamentos em que 

o curso está abrigado. Na UFV, a influência que a Economia Rural exerce sobre o curso 

é muito grande, naturalmente, disciplinas que focam a macro e microeconomia são 

predominantes, contando, ainda, com o potencial desta instituição com o 

tradicionalismo das Ciências Agrárias. 

O profissional em Gestão do Agronegócio, pela UFV, será capacitado para atuar em 

toda a cadeia agroindustrial, objetivando aumentar a eficiência do mercado de insumos 

agropecuários, da produção agropecuária e do processamento industrial. A formação 

dos profissionais envolve capacitação em economia, mercado, finanças, administração, 

contabilidade, e pesquisa operacional e aplicações de práticas modernas de 

gerenciamento e controle do agronegócio. O curso é enriquecido com uma variedade de 

atividades complementares que incluem estágios, visitas técnicas, seminários e 

acompanhamento da formação do futuro profissional (UFV, 2009).  

 

 

4.1.2. Universidade de Brasília – UnB-DF  

 

Na Universidade Brasília, no caso do curso diurno, observa-se uma alta carga de 

disciplinas da administração, somadas à vocação do campus Planaltina voltada para 

questões socioambientais e de desenvolvimento regional, considerando as 

potencialidades da região do Distrito Federal e entorno, predominantemente composta 

pela produção agrícola em pequenas e médias propriedades rurais de base familiar, 

produção e melhoramento em pequenas e médias agroindústrias e com um centro 

consumidor da capital federal com alto poder aquisitivo, bem como das grandes 

populações das cidades satélites do DF.  

Mais recente, encontra-se o curso noturno, em que a consolidação e delineamento 

ainda estão em fase de evolução, mas percebe-se certa tendência na formação de 

profissionais voltados para o mercado institucional ligado ao agronegócio, 

principalmente com foco em gestão de políticas públicas do setor.  

O profissional formado pelo curso, na UnB, receberá o diploma de Bacharel em 

Gestão do Agronegócio. O egresso do curso de Gestão do Agronegócio da Universidade 

de Brasília deve ter capacidade de abstração, raciocínio sistêmico, experimentação e 

colaboração. No quadro 02, são apresentados os conhecimentos abordados com os 

estudantes, o campo de atuação e os atributos a serem desenvolvidos.  
Quadro 02: Conhecimentos, Campo de Atuação e Atributos dos Gestores do Agronegócio 

Conhecimentos Campo de Atuação Atributos 

- Gestão da produção; 

- Sistemas de Informações; 

- Logística; 

- Marketing; 

- Gestão de pessoas; 

- Projetos Agroindustriais; 

- Política Agrícola; 

- Planejamento do 

desenvolvimento rural e regional; 

- Mercados agroindustriais; 

- Elevado grau de motivação; 

- capacidade de pensar de forma 

independente (aprender a 

aprender);  

- sólida compreensão dos 
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- Planejamento estratégico; 

- Análise econômico-financeira; 

- Gestão da Tecnologia; 

- Processos de desenvolvimento; 

- Elaboração e gestão de projetos. 

 

- Logística das cadeias de 

suprimento; 

- Pesquisas agroindustriais; 

- Projetos de organização social e 

econômica de agricultores 

familiares. 

fundamentos da área profissional 

em que é formado;  

- capacidade de comunicação. 

 

Fonte: Faculdade UnB Planaltina, FUP-UnB, 2010.  

 

 

4.1.3. Universidade Estadual de Campinas – Unicamp-SP 

Já na Unicamp, percebe-se, pelo projeto político pedagógico do curso, que define 

que a área de conhecimento da Administração, de histórico relativamente recente no 

Brasil, constitui o campo do saber sobre o qual se assenta a formação em Gestão. Trata-

se de um campo de conhecimento interdisciplinar por ser resultado da interseção de 

conhecimentos de varias ciências. Ou seja, a preocupação em considerar a necessidade 

da formação de um perfil empresarial para a gerência de negócios, sob uma perspectiva 

interdisciplinar, é mais considerada e elaborada nesta instituição.  

A formação integrada em um eixo comum, contempla 4 cursos de Gestão (do 

Agronegócio, de Comércio  Internacional, de Empresas e de Políticas Públicas). 

Durante os 3 primeiros anos da formação, os alunos têm disciplinas em conjunto, no 

chamado eixo estruturante comum e, no último ano, têm as disciplinas especificas sobre 

a área de conhecimento do curso.  

4.2. Perfil dos Estudantes e Profissionais de Gestão do Agronegócio 

Para entendimento dos principais aspectos considerados pelos estudantes ao optarem 

por esta graduação, conhecer os fatores da escolha do curso mostra-se essencial. O 

gráfico 02 apresenta os principais fatores elencados pelos respondentes, mais de 60% 

dos estudantes atribui a escolha pelo curso por considerar que a Gestão do Agronegócio 

é uma área promissora, seguido pelo fato de o agronegócio ser o principal setor 

econômico do país. Informações estas que são amplamente divulgadas e discutidas nas 

mídias impressas e televisivas, bem como pela Internet, em sites especializados sobre 

agronegócio.  

O acesso à informação possibilita que os estudantes detenham maior aproximação e 

entendimento de questões macros, relacionadas aos segmentos dos setores econômicos, 

e fiquem atentos às demandas e necessidades de profissionais qualificados em setores 

específicos. Nos últimos anos, a gestão de propriedades agrícolas tem sido foco de 

revistas especializadas em negócios, nas quais se elencam que profissionais com 

capacidade de gerenciarem processos de compra e venda de insumos e produtos, de 

acordo com uma visão sistêmica e integrada às necessidades do mercado, são 

amplamente demandados, profissionais em Gestão do Agronegócio são considerados 

entre os profissionais emergentes e do futuro.  

Figuram, posteriormente, como motivos pela escolha do curso, os fatores de 

localização da Universidade, ou seja, pela proximidade do local de domicílio do 

estudante e pelas potencialidades para o agronegócio percebidas em sua região de 

moradia. E, por último, entre os principais fatores considerados pelos estudantes, está a 

questão da concepção conceitual genérica do que é o Agronegócio (a soma das 

operações que vão desde a produção de insumos até chegar ao consumidor final) é um 

fator considerado por pouco mais de 20% dos estudantes ao optarem pelo curso.    
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Gráfico 02: Fatores pela escolha da Graduação em Gestão do Agronegócio.  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

A estratificação completa, por ordem de fator considerado, pelos estudantes ao 

optarem pelo curso de Gestão do Agronegócio, pode ser observada no quadro 03. 

Chegou-se à conclusão de que os dois primeiros fatores considerados pelos estudantes 

das três intuições foram: a gestão do agronegócio ser uma área promissora e pelo fato 

do agronegócio ser o principal setor da economia do país. Em terceiro lugar, os 

estudantes da Unicamp consideraram a localização do campus de sua universidade, ou 

seja, proximidade ao seu local de residência e potencialidade enxergadas para o 

agronegócio na região. 

O terceiro fator para a UFV se deu pela concepção genérica de que o agronegócio é 

a soma das operações que vão desde a produção de insumos até a chegar ao consumidor 

final, enquanto os estudantes da UnB consideram outros fatores não mencionados no 

instrumento de coleta de dados.  

 
Quadro 03: Ordem de fatores pela escolha do curso, por instituição de ensino. 

Fatores Estudantes 

UnB 

Estudantes 

Unicamp  

Estudantes 

UFV  

A gestão do Agronegócio ser uma área promissora.  1º 1º 1º 

O agronegócio ser o principal setor econômico do país.  2º 2º 2º 

O Agronegócio ser a soma das operações que vão desde a 

produção de insumos até chegar ao consumidor final.  

5º 4º 3º 

Especializar-se em agronegócio é estratégico.  6º 6º 4º 

Pela localização próxima da universidade e por considerar 

um setor potencial em sua região de residência.  

4º 3º 6º 

Outros fatores  3º 5º 5º 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

 

Quanto aos aspectos motivacionais, o que se percebe é que os estudantes e 

profissionais estão acreditando na formação, estão, em grande parte, motivados (gráfico 

03) com a proposta da graduação e percebem a relevância, para o mercado de trabalho, 

de profissionais com um perfil direcionado para o setor do agronegócio.   
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Gráfico 03: Percentual de estudantes e profissionais motivados ou não com a graduação 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 Cerca de 80% motivados e de 20% que não estão motivados. Entender e 

estabelecer uma comunicação com estes indivíduos não motivados mostra-se 

necessário, de modo que  esses possam evidenciar dificuldades e gargalos que devem 

ser trabalhados, no sentido de propor mecanismos de enfretamento destas questões, 

evidentemente, é preciso considerar que existem casos relacionados a não identificação 

com a profissão por parte do indivíduo ou mesmo pela constatação de outra vocação 

profissional.  

Fatos estes que fazem parte do processo de desenvolvimento profissional, seria 

precipitado considerar que o descontentamento se deve pelo fato da recente história da 

graduação em Gestão do Agronegócio, por outro lado, considerar esta possibilidade é 

necessário, tendo em vista as informações desencontradas, dentro da própria academia, 

em relação a definições concretas de atividades e funções específicas ao profissional, de 

acordo com as competências adquiridas durante a formação.  

Outro fator preponderante é o fato de não existirem referências para os estudantes, 

ou seja, os Gestores do Agronegócio estão muito pulverizados no mercado, o fato de 

não existir uma entidade representativa dificulta o acesso às trajetórias destes 

profissionais, bem como ainda não houve tempo para que Gestores do Agronegócio 

ingressem como professores universitários, os requisitos para tanto, de Mestrado e 

Doutorado, ainda estão sendo obtidos, para, então, o curso ter, teoricamente, defensores 

com propriedade e conhecimento de causa.  

O gráfico 04 apresenta a distribuição, por instituições, dos 20,3%, identificados no 

gráfico 03, de profissionais de estudantes que não estão motivados com o curso. Quase 

60% deste estão na Unicamp, portanto, é necessário mais atenção com esta instituição 

neste sentido, e considerar se os níveis de evasão estão relacionados a fatores de 

descontentamento com a formação, posteriormente, encontra-se a UnB (25%), seguido 

pela UFV (16%).   
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Gráfico 04: Percentual de estudantes e profissionais, por instituição, não motivados com o curso.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Neste processo de construção e consolidação de um novo curso de graduação, 

observa-se a necessidade do debate em torno de questões que podem auxiliar este 

processo. Apesar de ser um processo gradual, é importante entender quais seriam 

mecanismos promotores de desenvolvimento. Neste sentido, buscou-se identificar quais 

seriam as principais ações que poderiam potencializar este desenvolvimento (gráfico 

05), os estudantes profissionais deram notas de 1 a 10 a alguns fatores apresentados, 

quanto maior a importância da ação a nota tende a 10, e quanto menor, a nota tende a 1.  

 
Gráfico 05: Principais fatores a serem trabalhados para a consolidação da profissão.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

De acordo com a opinião dos estudantes e profissionais, a principal medida a ser 

tomada seria a formulação e implementação de uma campanha de marketing em nível 

nacional sobre o perfil do curso e dos profissionais. Em segundo plano, encontra-se a 

necessidade da inclusão da formação em processos seletivos, via concursos públicos. A 

comunidade da UnB, que representa o maior número de estudantes atualmente no 

Brasil, tem esta percepção diante da representatividade do serviço público na capital, 

ambas as ações obtiveram graus de importância, em média, acima de 8.  

Como terceiro ponto considerado, encontra-se a questão do Conselho de 

representação profissional, também com média acima de 8. A formação em Gestão 

prevê uma proximidade maior aos Conselhos Regionais de Administração, desta 

maneira, os profissionais em Gestão do Agronegócio estão aptos a se filiarem a este 

conselho. De acordo com o art. 2º, alínea “w”, da RN CFA Nº 374/2009, os egressos 
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do Curso Superior de Gestão em Agronegócio poderão obter registro profissional 

em CRA, desde que o curso esteja reconhecido pelo MEC.  

Mas a questão questionada é a representatividade, ou seja, os CRA’s não podem ter 

um trabalho de reconhecimento e promoção da profissão tendo em vista a necessidade 

de defesa dos interesses dos administradores. Existe a necessidade do entendimento dos 

reais benefícios que os Gestores do Agronegócio teriam ao se filiarem a este conselho, 

pois, deste modo, os profissionais não se sentem representados e nem tampouco 

valorizados. Neste sentido, mostra-se necessária maior integração dos profissionais de 

Gestão do Agronegócio com outras novas profissões, como Gestores Ambientais, 

Gestores de Políticas Públicas, etc., para que acompanhem e alinhem uma estratégia 

conjunta, seja na relação juntos aos CRA’s, seja na proposição de um novo conselho 

que, de fato, valorize estes estudantes e profissionais.  

Enfim, existem inúmeras ações a serem feitas para o reconhecimento e 

desenvolvimento dos cursos e da profissão, além dos mencionados anteriormente, são 

importantes, também, segundo os respondentes, a articulação e mobilização dos 

estudantes em nível nacional, mais oportunidades de estágios na área, aulas práticas e 

visitas técnicas previstas na grade curricular dos cursos, projetos de vivência prática em 

coordenação de cadeias produtivas, cursos e treinamentos extracurriculares com foco 

nos estudantes e profissionais do Agronegócio, e uma entidade de classe que congregue 

e discuta os interesses e necessidades destes profissionais e estudantes.  

A pesquisa também objetivou identificar quais as principais dificuldades 

encontradas pelos estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio em processos 

seletivos de empresas do setor. O principal fator considerado foi em relação ao 

desconhecimento dos recrutadores sobre a formação, para 76,6% dos respondentes 

(gráfico 06), esta é uma dificuldade a ser trabalhada, conforme o gráfico 05 apresentou, 

é necessária uma campanha de marketing que evidencie as competências desenvolvidas 

nesta graduação, gerando informações suficientes para que os departamentos de 

Recuros Humanos das empresas do Agronegócio se adequem e contemplem, em seus 

processos seletivos, estes estudantes e profissionais.  

 
Gráfico 06: Principais dificuldades encontradas para participar de processos seletivos de empresas 

do setor.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Em seguida, são considerados limitadores fatores como: indisponibilidade e pouca 

atenção das empresas em entenderem a formação (53,8%) e a inexistência de 

investimentos na promoção do perfil profissional (49,7).  

São, também, consideradas, em menor grau, questões como o descomprometimento 

e desmotivação dos estudantes e profissionais (20,5%), empenho reduzido e com 
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iniciativas isoladas de professores (19,9%) e a questão da divergência entre as grades 

curriculares das instituições que oferecem o curso (18,7%).  

Quanto às pretensões dos estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio 

(gráfico 07), esses foram questionados sobre em qual setor pretendem atuar: público ou 

privado.  

 
Gráfico 07: Setor que, preferencialmente, os estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio pretendem se 

dedicar após a conclusão do curso.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

A maioria dos estudantes e profissionais pretende dedicar-se ao setor privado, 

71,2% percebem neste setor maior facilidade de acesso, apesar da constante necessidade 

de apresentação da formação e do perfil profissional desenvolvido. Mesmo diante da 

estabilidade reconhecida pela sociedade, o setor público é pretensão de 28,8% dos 

profissionais e de estudantes de Gestão do Agronegócio.  

O quadro 04 apresenta a distribuição por instituição de ensino e demonstra que os 

maiores interessados pelo setor privado estão na Unicamp (82,5%), seguido pela UFV 

(71,1%) e, por último, UnB (58,6%).  
Quadro 04: Distribuição por instituição de ensino do setor que, preferencialmente, os estudantes e 

profissionais pretendem se dedicar.  

Setor Estudantes UnB Estudantes Unicamp Estudantes UFV 

Privado  58,6% 82,5% 71,1% 

Público  41,4% 17,5% 28,9% 

Fonte: Elaborado pelos autores.   

Conforme já mencionado, os estudantes da UnB têm maior proximidade com o setor 

público, sediado na capital do país. A relevância do mercado institucional formado 

pelos governos, local e federal garante uma demanda crescente por profissionais. Para 

41,4% dos estudantes desta instituição, este é o melhor setor para atuação. Em 

contrapartida, apenas 28,9% e 17,5% dos estudantes da UFV e Unicamp, 

respectivamente, pretendem dedicar-se ao setor público.  

Seguindo esta mesma perspectiva de análise do perfil de atuação dos Gestores do 

Agronegócio, os estudantes e profissionais foram questionados quanto ao segmento do 

agronegócio que pretendem atuar, no gráfico 08, é possível observar que a atuação em 

empresas agroindustriais, entendidas como aquelas de processamento de matérias-

primas, provenientes da produção agropecuária, é a expectativa de local de trabalho para 

44,2% dos estudantes e profissionais, seguido por: mercado de consultorias (14,5%), 

propriedades agrícolas (12,2%), políticas públicas (10,5%), ensino e pesquisa 

acadêmica (7,6%), segmento institucional (4,7%), empresas de insumos (4,1%), e, por 

fim, empresas de atacado e varejo (2,3%).  
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Gráfico 08: Segmento que, preferencialmente, os estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio 

pretendem atuar. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Finalmente, os estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio foram 

questionados sobre o caminho a seguir na graduação, a formação deve ter um perfil 

estratégico, voltado para a coordenação e organização de cadeias produtivas? Ou 

investir em ferramentas e disciplinas técnicas de cunho operacional? (gráfico 09) 

 
Gráfico 09: Opinião sobre o perfil da formação em Gestão do Agronegócio.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Uma formação que contemple ambos os aspectos é o entendimento de mais de 80% 

dos estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio, munir os estudantes de 

informações e capacidade crítica é de extrema relevância, torná-los agentes de mudança 

e propositores de medidas sustentáveis de desenvolvimento das cadeias produtivas é 

fundamental, mas como facilitar a inserção destes profissionais no mercado de trabalho? 

A melhor maneira, neste sentido, é possibilitando que esses tenham capacidade técnica 

de operacionalizar sistemas e ferramentas de gestão, tais como softwares de gestão de 

transporte e logística, e de gestão de áreas administrativas de propriedades rurais (gestão 

de RH, finanças e marketing). 
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As universidades devem buscar fomentar pesquisas de desenvolvimento de 

modelagens de gestão integrada de informações entre os atores das cadeias produtivas, 

com uma base de dados que contemple informações relevantes para a tomada de decisão 

dos gestores e executivos dos empreendimentos ligados ao agronegócio para, assim, 

empreender em características cada vez mais particulares a estes profissionais.  

Como resultado desta pesquisa, percebeu-se a contribuição para o entendimento de 

novas demandas para pesquisas cientificas que tenham por objetivo compreender e 

caracterizar o perfil dos bacharéis em Gestão do Agronegócio que já estão no mercado 

de trabalho e os que estão estudando.  

Por fim, para esquematizar o perfil dos estudantes e profissionais de Gestão do 

Agronegócio, apresenta-se um quadro resumo, quadro 05.  
Quadro 05: Resumo dos resultados da pesquisa com os estudantes profissionais de Gestão do 

Agronegócio (UnB, Unicamp, UFV). 

Aspectos Resultados obtidos 

1 - Fatores predominantes pela escolha do curso:   A gestão do agronegócio ser uma área 

promissora; 

 O agronegócio ser o principal setor 

econômico do país.  

2 - Porcentagem de estudantes e profissionais 

motivados com o curso:  
 80% 

3 - Ações para melhoria e desenvolvimento do 

curso:   
 Campanha de Marketing nacional que 

divulgue o perfil e competências da 

profissão; 

 Conselho profissional que regule 

especificamente a profissão; 

 Concursos públicos para os Gestores do 

Agronegócio; 

 Mais oportunidades de estágios na área.  

4 - Setores que pretendem se dedicar para atuação 

profissional:  
 72% pretendem atuar no setor privado.  

5 - Segmentos do agronegócio preferenciais para 

atuação:  
 Empresas agroindustriais; 

 Serviços de Consultoria  

6 - Dificuldades para participarem de processos 

seletivos:  
 Desconhecimento dos recrutadores sobre a 

formação; 

 Indisponibilidade e pouca atenção dos 

setores de RH para entenderem a 

formação;  

 Inexistência de investimentos para a 

divulgação e promoção da profissão.  

7 - A formação deve investir:   Na combinação da formação estratégica de 

coordenação dos atores envolvidos nas 

cadeias produtivas e na formação 

técnica/operacional dos profissionais antes, 

dentro, e depois da porteira.  

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

5. Considerações Finais  

A formação em Gestão do Agronegócio no Brasil encontra-se em consolidação e em 

evolução. As peculiaridades e potencialidades de cada instituição de ensino imprime nos 

cursos diferenças estruturais que, em geral, estão atentas às questões regionais e 

culturais de cada instituição. Portanto, identificam-se como pontos marcantes de 

diferenciação entre as instituições os seguintes: UnB: formação com foco em 

sustentabilidade e agricultura familiar e gestão de políticas públicas, UFV: formação 

com foco em economia e influência das Ciências agrárias e Unicamp: formação em 

gestão empresarial do segmento agroindustrial.  
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Os estudantes e profissionais de Gestão do Agronegócio estão motivados com a 

graduação e percebe-se o entendimento sobre a necessidade do trabalho em prol do 

desenvolvimento do curso e da profissão, considerando como principal medida para 

tanto a formulação e implementação de uma campanha de marketing nacional que 

divulgue e promova o perfil do profissional. Em geral, os estudantes escolhem o curso 

por entenderem que atuar em gestão do agronegócio é algo promissor.  

No mercado de trabalho, os estudantes e profissionais preferem se dedicar ao setor 

privado, atuando, principalmente, em empresas agroindústrias e em serviços de 

consultoria.  

No que se refere à evolução da graduação, observa-se que é necessário uma 

combinação entre a formação estratégica em coordenação e organização de cadeias 

produtivas com ferramentas técnicas que possam operacionalizar funções para o Gestor 

do Agronegócio. 

Neste sentido, é razoável considerarmos que a profissionalização do setor é de 

extrema importância. Formar recursos humanos com competências articuladas e 

integradas às necessidade de coordenação e à integração das cadeias produtivas mostra-

se como um desafio para o pleno e completo desenvolvimento do agronegócio 

brasileiro.  

A valorização da formação estratégica continuada para o setor determina, sobretudo, 

a preocupação e o empenho que o país demonstra com vistas ao desenvolvimento e 

constante acompanhamento das variáveis que afetam a funcionalidade e 

competitividade das cadeias agroindustriais. Tornar o ambiente propício ao atendimento 

da demanda mundial por alimentos e consequente aumento dos níveis de emprego e 

renda internos são os primeiros passos para possibilitar que o setor tenha contínua 

capacidade de crescimento de forma consistente e articulada entre os diversos setores da 

economia.  

A integração e articulação dos estudantes e profissionais do país é o primeiro passo 

para a efetividade e o desenvolvimento do curso e da profissão. Diante disto, deve haver 

iniciativas de trabalho conjunto pelas instituições de ensino para possibilitar que o 

processo de consolidação ocorra de maneira complementar aos interesses destes 

estudantes e profissionais, tendo em vista a importância do agronegócio nacional e 

mundial. 

Este estudo pode ser visto como um processo para sistematização de uma agenda 

de pesquisa sobre o tema da formação em Gestão do Agronegócio, preconizando o 

estudo dos desafios e perspectivas de uma formação interdisciplinar, bem como a 

questão de como a visão sistêmica pode ser empregada na rotina dos profissionais da 

área.  

O artigo busca contribuir para a que a comunidade cientifica compreenda que a 

formação em Gestão do Agronegócio distancia-se das formações tradicionais e implica 

uma elevada carga de disciplinas diferenciais e peculiares à complexidade do setor, 

neste sentido avaliar os gargalos e complexidades do segmento com o objetivo de 

identificar e formalizar novas disciplinas que irão beneficiar a formulação de 

mecanismos de solução frente estes gargalos. 

O estudo é, uma breve contribuição para o campo da administração, pois 

considera aspectos ainda pouco debatidos, tais como a necessidade da especialização 

profissional ainda nos cursos de graduação, forma-se em gestão do um setor especifico 

mostra-se como algo cada vez mais necessário e importante para o desenvolvimento de 

setores estratégicos do país, o que pode gerar mais acesso ao mercado de trabalho e 

maior aproximação com as necessidades do setor.  
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Por fim, o tema tratado neste artigo é de interesse dos segmentos de empresas 

públicas e privadas do setor do agronegócio, instituições de ensino, pesquisa e extensão, 

sendo um importante instrumento para a sensibilização sobre as competências destes 

profissionais. Os departamentos de gestão de pessoas das empresas terão a possibilidade 

de conhecer melhor o perfil dos mesmos e assim atualizar o seus planos de cargos, 

contemplando os principais conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidas na 

graduação de bacharelado em Gestão do Agronegócio no Brasil.  
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